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Nomes populares
O assacu, que pertence à família 

Euphorbiaceae, é também conhecido 
como açacu, areeiro, uassacu, açacu- 
-branco, açacu-preto, açacu-vermelho, 
açacuzeiro, árvore-do-diabo, catauá, 
pinho-do-norte, uaçacu, uçacu e acaru.

Ocorrência
Ocorre naturalmente na Bolívia 

(Beck et al., 1993), Brasil (Hura, 2017), 
Caribe (Trópicos..., 2018), Panamá 
(Sarlo, 2006), Costa Rica (Vaughan 
et al., 2007), Colômbia (Hernández-
Ruz et al., 2001), Cuba (García et 
al., 2012), Nicarágua (Taylor, 1963), 
Guiana, Guiana Francesa, Suriname, 
Venezuela (Funk et al., 2007) e Peru 
(Brako; Zarucchi, 1993). No Brasil, 
é encontrado nos estados do Acre, 
Amazonas, Amapá, Pará, Rondônia e 
Roraima (Hura, 2017), em florestas de 
várzea (Pires; Koury, 1958), de igapó e 
matas ciliares (Loureiro; Silva, 1968).

Importância e 
característica 
da madeira

O assacu vem sendo explorado 
em floresta nativa no estado do Pará, 
tendo sido licenciada a exploração de 
366 m3 de madeira em tora, no período 
de 2006 a 2016 (Extração..., 2016). No 
Acre, o volume de madeira licenciada 
para exploração no período de 2005 
a 2012 foi de 140.039 m3 (Silva et 
al., 2014). É utilizado em sistemas 
agroflorestais na Bolívia (Kraemer, 
2011) e, quando cultivado, apresenta 
crescimento rápido na fase inicial, 
podendo atingir 5,5 m de altura aos 3 
anos de idade (Loureiro et al., 1979). 

Os troncos das árvores maiores são 
utilizados pelos índios para construção 
de canoas e pelos madeireiros para 
sustentar as madeiras mais pesada na 
água quando o transporte é realizado 
pelos rios (Loureiro et al., 1979). A 
densidade da madeira é de 0,35 g/cm3 
a 0,53 g/cm3 (Le Cointe, 1947; Loureiro 
et al., 1979; Faria, 1981), sendo 
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susceptível ao ataque de formigas e 
cupins, porém resiste bem ao ataque 
de fungos (Loureiro et al., 1979) e 
é usada para construção de casas 
flutuantes pelos ribeirinhos (Parolin, 
2000), obras internas, artefatos de 
madeira, forros, tábuas, compensados 
e caixas (Loureiro et al., 1979). 

As sementes servem de alimento 
para a fauna (Huber, 1910); se 
consumidas pelo homem provocam 
vômito, constrição da garganta, 
diarreia, desmaio e tenesmo (Le 
Cointe, 1947); depois de serem 
torradas e transformadas em pó, 
podem ser utilizadas como laxante 
(Horna; Reig, 2011); são ricas em 
proteínas, magnésio, ferro, potássio 
e sódio, além de serem fonte de óleo, 
que pode ser processado em biodiesel 
ou sabão (Abdulkadir et al., 2013); 
após a remoção do óleo e o cozimento, 
podem ser utilizadas na alimentação 
animal (Fowomola; Akindahunsi, 
2005). 

O látex é irritante às mucosas; nos 
olhos, provoca oftalmia acompanhada 
de edema; na boca e na faringe, causa 
ardor pronunciado (Loureiro et al., 
1979); no sistema digestivo, provoca 
náuseas e vômitos (Barg, 2004); 
é usado em ferimentos infectados, 
tumores secos e picadas de insetos 
(Jovel et al., 1996); pode ser usado 
como analgésico para dor de dente 
(Horna; Reig, 2011) e no tratamento 
de impigem (Berg; Silva, 1988); possui 
atividade carrapaticida (Brondani et 
al., 2012). 

O óleo extraído das sementes é 
usado como purgativo (Abdulkadir et 
al., 2013); é possivelmente comestível 
(Oderinde et al., 2009) e pode ser 
utilizado em aplicações diversas 
na indústria (Adewuyi et al., 2012); 
apresenta componente antimicrobiano 
que pode ser de grande utilidade no 
segmento farmacêutico (David et al., 
2014).

O extrato da planta apresenta 
potencial bioativo in vivo na redução 
de parasitas em ovinos (Chaves et 
al., 2010) e in vitro contra pragas do 
algodoeiro (Fuertes et al., 2010). 
Extratos da folha apresentam in vitro 
atividade antiviral contra o vírus da 
herpes bovina (Taborda et al., 2007) 
e contra a leishmaniose (García et 
al., 2012) juntamente com o látex 
(Fournet et al., 1994). Testes in vitro 
de extrato de planta apresentaram 
atividade antiplasmodial contra 
Plasmodium falciparum (Guédé et al., 
2010; Valdés et al., 2011). A infusão 
das flores masculinas e das brácteas 
secas é aplicada em furúnculos e as 
folhas trituradas são usadas contra o 
reumatismo (Le Cointe, 1947).

Dispersão, coleta 
e beneficiamento

É uma espécie intolerante à sombra 
(Mostacedo C.; Fredericksen, 1999), 
cujas árvores podem atingir 40 m de 
altura e 150 cm de diâmetro (Loureiro 
et al., 1979). Na região de Manaus, AM, 
a frutificação ocorre de junho a julho 
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(Magalhães, 1982) e, na região oeste 
do estado do Pará (Santarém, Prainha, 
Monte Alegre), ocorre nos meses de 
agosto a abril (Martínez, 2008). Os 
frutos têm o formato de uma pequena 
abóbora e são verdes quando imaturos 
(Figura 1) e marrons quando maduros 
(Figura 2). Geralmente, quando os 
frutos estão maduros e secos, abrem-
se causando um barulho semelhante 
a uma explosão, dispersando as 
sementes por uma distância de até 45 
m da planta matriz (Swaine; Beer, 1977; 
Marinho; Wittmann, 2012). Para evitar 
que as sementes se espalhem após a 
coleta, os frutos devem ser mantidos 
em sacos de papel ou em recipiente 
com uma cobertura de tela, em local 
protegido de chuva e de ataque de 
pragas, em temperatura ambiente, até 
a abertura natural.

Biometria da semente
Os frutos têm em média 15 sementes 

(Román et al., 2012). A massa de mil 
sementes é de 980 g com 22,2% de água 
(Idowu et al., 2012) e 1 kg de sementes 
tem de 360 a mil unidades (Loureiro 
et al., 1979; Román et al., 2012). Os 
valores médios de comprimento, largura 
e espessura das sementes são 19,8 mm, 
18,6 mm e 6,0 mm, respectivamente, e 
a massa média de cem sementes é de 
72,7 g (Tabela 1).

Figura 2. Frutos maduros de assacu.

Figura 1. Fruto imaturo de assacu.
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Tabela 1. Comprimento (C), largura (L) espessura (E) e massa de cem sementes, em matrizes 
de assacu.

Matriz
Comprimento Largura Espessura Massa de 100 

sementes
(mm) (mm) (mm) (g)

Santarém 1 19,1 18,0 5,7 67,6

Santarém 2 19,7 18,2 5,7 70,0

Arapari 1 20,5 19,5 6,6 80,6

Média 19,8 18,6 6,0 72,7

Figura 3. Germinação acumulada em 
sementes de assacu com 18,2% de água.

Germinação 
A germinação é epígea, ou seja, os 

cotilédones da plântula ficam acima da 
superfície do substrato, e as sementes 
apresentam dormência que causam uma 
germinação lenta e desuniforme. Em 
substrato constituído de areia e serragem 
(1:1), cozido por 2 horas, a germinação 
(aparecimento da parte aérea acima do 
substrato) ocorre por volta do 17º dia após a 
semeadura. Incrementos mais acentuados 
na germinação ocorrem até o 69º dia após 
a semeadura, quando a porcentagem de 
sementes germinadas atinge 73,5% e 
alcançam um total de 90,5% no 147º dia 
após a semeadura (Figura 3).

Armazenamento
Sementes de assacu perdem o 

poder germinativo com nove meses de 
armazenamento, sendo recomendada 
sua conservação a 26 °C com 6% a 
12% de umidade (Loureiro et al., 1979). 
Entretanto, se armazenadas a 20 °C, 
permanecem viáveis por 15 meses 
(Román et al., 2012), sugerindo que as 
sementes apresentam comportamento 
intermediário no armazenamento, ou 
seja, a sua conservação é possível por 
alguns anos. 
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